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Resumo 
 

 

Judice, Alexandre Couto; Jose Eugênio (Orientador) Análise de um 
terminal intermodal como alternativa para o escoamento de açúcar a 
granel entre o interior de São Paulo e o Porto de Santos. Rio de 
Janeiro, 2008. 111p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 
Engenharia Industrial. Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 O Brasil ,atualmente, é o maior produtor de açúcar do mundo e o estado de 

São Paulo é o principal pólo produtor brasileiro. Apesar de possuir custos 

produtivos mais baixos do que em outros países, a exportação brasileira do açúcar 

enfrenta barreiras logísticas que elevam o custo total do produto, fazendo com que 

o açúcar brasileiro perca competitividade no mercado mundial. A falta de 

investimentos em portos e o estado precário das rodovias fazem com que a 

estratégica na logística de exportação do açúcar seja um diferencial num mercado 

altamente sensitivo aos custos de movimentação do produto. Num mercado de 

transporte de commodities agrícolas extremamente competitivo, é muito comum a 

influência constante de outros produtos,tais como soja, trigo, farelo de soja, etc no 

corredor de exportação do açúcar no estado de São Paulo, resultando numa 

oscilação constante nos fretes praticados no mercado de transporte terrestre. Nesse 

contexto, esse trabalho visa analisar a intermodalidade no Estado de São Paulo, na 

exportação do açúcar a granel pelo porto de Santos, utilizando como estudo a 

operação de um terminal de transbordo rodoviário-ferroviário situado em Santa 

Adélia, apresentando sua principais características operacionais e comparando-o 

com a alternativa de transporte rodoviário. 

Palavras-chave 
 Frete; Logística; Agronegócio brasileiro; intermodalidade; ciclo de 
transporte; tempo de ciclo, desempenho operacional, frota. 
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Abstract 
 

Judice, Alexandre Couto; Jose Eugênio (Advisor). Transhipment 
Analysis as a Alternative of Bulk Sugar Transport between São Paulo 
Country side and Santos Port. Rio de Janeiro, 2008. 111p. MSc 
Dissertation - Departamento de Engenharia Industrial. Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 Brazil is currently the world largest sugar producer  and the state of São 

Paulo is the main Brazilian producer pole.   Despite the lower production costs 

comparing with other countries, the Brazilian sugar export faces logistical barriers 

that increase the total cost of the product, making the Brazilian sugar lose 

competitiveness on world markets. The lack of investment in ports and the 

precarious state of the roads make the logistic strategic for sugar export a gap in a 

market highly sensitive to the costs of handling the product. In a extremely 

competitive market of commodities transportation, the influence of other products 

such as soy, wheat, soybean meal, etc in the corridor for export of sugar in São 

Paulo state is very common and visible, resulting in a constant fluctuation in 

freight prices during land transport. In this context, this work aims to analyze the 

intermodality in the State of São Paulo, during the  bulk sugar export through the 

port of Santos, using as example the transhipment operation of a rail-road terminal 

located at Santa Adélia, showing their main characteristics and comparing their 

alternative with the of truck transport. 

 
 

Keywords 
 Freight; Logistic; Agribusiness; Transhipment; Cycle time; Transport 
cycle; Operational performance; Fleet. 
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